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Cademo de imagens

PQIFr\ClO

EDIJCT\ÇÃC EM MUôEUö COMO

E PIéIéTTNCL\ POPULÅQ'

O DEôr\IIO Di\ CCNéTPUÇI\C DE PCtíuc,t pÚolicr

Fiquei pensando, por um bom tempo' como iniciaria o diálogo

com estaobra. Recori ås memórias das muitas experiências e refle-

xóes adquiridas em minha ahraçáo profissional e' por um instante'

s¿nti muita alegria emfazerparte da reflexáo proposta na temática que

inspiraaorganizaçáodeste|iwoEducaçãoPatimonialeArqueologia
piUt¡ra, experiências e desafios.Parece ainda pouco criterioso mishr-

rar alegria com ciência' mas' como a ciência é também fruto da cons-

mçao-social e é. de "carne e osso", vale o risco' Pensei que para este

momento caberia o registo do quanto somos movidos' em nossas

tajetórias profissionais, pelo desejo de mudança' pelo desejo de tans-

formaçao social cuja matiz filosófica advám do significado de um

mundo melhor para todas as pessoas'

Desse modo, acrescentarei a este diálogo conceitos e pequenas

observaçoes "anunciadas" que de algum modo fazem parte da práxis

do pensar o patimônio cultural, tendo como ponto de pariida a edu-

.uçào e o museu. para a temática anunciada, faz sentido quando Miguel

Rrroyo(2012)afirmaque..educaréumdireitoinerenteàcondiçáode
ser humano". Logo, reside aqui a provocaçáo de compartilhar em um

cenário narrativo interdisciplinar, posições teóricas frente ao desafio

de nos humanizarmos, apropriando-nos daquilo que é infuínseco à nossa

existência - a herança cultrrral. Neste sentido, vale tazer a posiçáo

pedagógica defendida por Paulo Freire, que associa "compromisso

pedagógicoàresponsabilidadeéttcadeeducar-seeducandoondene-
.nr.itã-o, escolher de qual lado estamos e para quem construímos

novos mund.os". Para o tabalho em museus, orelevanleé considerar

que o pafuimônio cultural por e\e preservado assume narrativas que

787
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Todavia, parafraseando Heráclito de Éfeso: ninguém "se banha"

num mesmo museu duas vezes, poß nem o museu nem a pessoa

säo os mesmos!

Em20o7 ,o MASJ foivencedor do Prêmio Rodrigo Melo Franco

de Andrade, na categoria Educaçáo Patrimonial' promovido pelo

Instituto do patrimô,io Hi.tóri.o e Artístico Nacional (IPHAN)' O

Iivro que ora apresentamos é fruto dessa premiaçáo e surgiu do

deseiode compartilharmos com a sociedade experiências e desafi-

os postos à preservaçáo do patrimônio cultural'

A provocaçáo ãesta proposta é ofetecer ao público um liwo

com reflexóes que contemplem as problemáticas da Educaçáo em

MuseusedaArqueologiaPública.Alémdosautoresvinculadosàs
experiências do MASJ, procuramos ampliar os enfoques das dis-

..rrróe. e convidamos pesquisadores vinculados a outras realida-

des: Maria cristina de oliveira Bruno, Amanda þal, Pedro Paulo

Abreu Funari, Fabiana Comerlato e Giane Maria de Souza' aos quais

agradecemos a parceria nessa empreitada'

Gerson Machado,

Flávia Ctistina Antunes de Souza

e Judith Steinbach
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Maria Cristina Olivetra Bruno'

QIóUMO,

O texto apresenta as premßsas e os desafios que envolvem os

processos de musealizaçáo do patrimônio arqueológico' a partir da

ilrspe.tiva da pedagogia museológica' Tfata-se de uma aborda-

lernestimulada, por um lado, por argumentos inspirados nos pro-

tl"rnu, que envolvem a salvaguarda e a comunicaçáo dos resulta-

dos das pesquisas e dos acervos já constituídos e, por oufuo' por

preocupações relativas à preservaçáo dos bens arqueológicos e sua

inserçáo no cenário da educaçáo permanente' Embora as questóes

fua¡uãas tenham diferentes articulaçóes com contextos internacio-

nais, os mencionados argumentos estáo voltados para a realidade

cultural brasileira.
Pretende-se explicitar as particularidades dos procedimentos

da cadeia operatória museológica' a sua envergadura pedagógica

e as suas potencialidades preservacionistas' Ao mesmo tempo'

espera-sequeaopçáotemáticaparaaelaboraçáodestetextodes-
vele algumas rotas para o necessário diálogo entre aqueles que têm

,Museóloga,ProfessoraLiwe-DocentedoMuseudeArqueologiaeEtnologiada

Universidade de Sáo Paulo. mcobruno@usp'br



Il¿¡¿ Crrs[Ln¿ Ol,Lc-rrd Dr-Jno ?3

r2 J \ô rLTUO\ó Cp\çOts Trlr DrBrrro \ tt|:atrç.i laQLioloctc,\?

i:

a responsabilidade de produzir conhecimento a partir de vestígios

arqueológicos, legislar sobre o pafuimônio nacional e introduzir os

indicadores da memória daqueles que nos precederam, em um pro-

cesso de educaçáo Permanente.

pÂ1.\\p,\ô-ClL\w:

Musealizaçáo. Preservaçáo. Educaçáo.

rNrpoDuÇÂo:

A presenraçäo patrimonial relativa ao conhecimento produzi-

do a partir de muitas décadas de pesquisas arqueológicas realiza-

das no território brasileiro, pautadas pela respectiva geraçáo de acer-

vos museológicos, remete a questóes que podem ser abordadas de

acordo com diferentes olhares acadêmicos. Esse tema já foi alvo de

minha atençäo em tabalhos precedentes (BRUNO, 7999, 2OO5 e

2006) e, neste momento, gostaria de reiterar certos pontos' mas,

especialmente, pretendo argumentar sobre a urgência da aborda-

gem de alguns problemas no que serefere à projeçäo das perspecti-

vas preservacionistas e o risco que a ausência do ponto de vista

museológico, com as suas açóes decorrentes, poderá acarretar nos

processos que articulam os artefatos evidenciados e interpretados

com os olhares interpretantes, em especial das geraçóes futuras. Tal

abordagem, aqui privilegiada, propöe uma reflexáo sobre como

estamos, no presente, entelaçando os cenários culhrrais do pas-

sado e permitindo as suas projeçóes para o fufuro.

Náo se fuata de indicar apenas a importância da preservaçáo

dos vestígios arqueológicos, pois se entende que sobre isto náo há

discordância enhe aqueles que manejam as pesquisas e sáo res-

ponsáveis pelas instituiçóes vocacionadas à proteçáo do patrimônio.

É possível conferir, a partir do crescente número de publica-

çöes e fuabalhos acadêmicos elaborados por autores brasileiros, que

há um discurso hegemônico sobre a importância dessas ações, que

entes, desde os anos da década

INI, 1998; RODRIGUES, 2001;

STOS, 2006; MORAIS, 2006;
e 2007 , entre muitos oufuos)'

Considerando, apenas como marcos referenciais' um momen-

to de ruPt a camPanha
'iuluEudu da década de

1930, que van.dalismo e

n*teinnø (DUARTE, 1938) e' mais recente'

;; " 
publicaçáo da Revista do patrimônio no' 33 de2007 ' organi-

)udupeluarqueólogaTânia Andrade Limaz, constata-se que a pers-

ïnrtii" da cadeia operatória de procedimentos museológicos

uin¿u náo enconfuou eco neste contexto. Em contrapartida' fica claro

o- uuunço considerável nos desdobramentos da legislaçáo

preservacionista, e é. nokâvel a inserçáo das ques

quundo sáo abordados os problemas vincula

ambientais e, da mesma forma, há nos dias atuais

rtl
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de projetos educativos que se desdobram em atençáo aos estudan-

tes e professores.

Nessas sete décadas que separaln as primeiras açóes de Paulo

Duarte dos impasses contemporâneos, verifica-se que, em funçáo das

pesquisas arqueológicas, diversas institLrições foram criadas e outas

se consolidaram. Já há uma plataforma consistente no que se refere à

formaçáo profissional e, em especial, observa-se iambém que a proli-

feraçáo vertiginosa de projetos de Arqueologia Preventiva touxe a di-

nâmica empresarial para o âmago das discussões preservacionistas.

Sáo notáveis, ainda, os desdobramentos dos enfoques

temáticos e as respectivas preocupaçóes com a preservaçáo, nos

programas dos certames científicos organizados pela Sociedade de

Arqueologia Brasileira desde a década de 1980. Apesar do

enfrentamento de tantos desafios, a comunidade de especialistas

em arqueologia no país, com honrosas exceções, ainda náo se sen-

sibilizou sobre a necessidade de diálogo e de aproximaçáo em rela-

çáo aos procedimentos metodológicos inerentes ao tratamento dos

acervos nacionais, para além da gestão legal e da publicaçáo dos

resultados das pesquisas.

Da mesma forma, há pouco trânsito dessas questóes nos cer-

tames que congregam a comunidade de profissionais da ârea

museológica, mesmo considerando que há alguns anos é notória a

relevante movimentaçáo no país em torno da implantaçáo da Polí-

iica Nacional de Museus3, dos seus respectivos desdobramentos,

3 Tiata-se de movimento impulsionado pelo Ministério da Culhrra, que tem se

desdobrado e atingido os profissionais das mais diferentes instituiçóes
museológicas do país, desde 2003, de forma sistemática e democrática, promo-
vendo debates e açöes em torno das seguintes questões: consolidaçáo das

políticas públicas; valorizaçáo das instituições museológicas; desenvolvimento

de práticas educacionais e de formaçáo profissional; reconhecimento e garanti-

as dos direitos das comunidades ao seu patrimônio; estímulo aos museus co-

munitários; incentivo às ações que visem à conservação, à preservaçáo e à
sustentabilidade do patrimônio cultrrral submetido a processo de museal2açáo,

respeito ao pafuimônio cult¡-rral das comunidades indíçnas e afrodescendentes.
(Relatório, 2007)

sobre as noçóes de identidade local, regional ou nacional e pala a

interpretaçáo sobre os lugares de memória tem sido reiterada tanto

pelos profissionais da fuqueologia, quanto pelos profissionais da

Museologia.
Entretanto, há um descompasso enfue o discurso e a prática

e, nesle sentido, um desequilforio entre, por um lado, as ações que

controlam o acesso do pesquisador aos vestígios arqueológicos, que

evidenciam a obrigatoriedade da implementaçáo de atividades

educativas e que confirmam o endosso institucional para a guarda

dos acervos e, por outro, a descontinuidade das açóes de salva-

guarda curatorial em relaçáo a estes mesmos acervos e a ênfase

para o desenvolvimento de projetos de divulgaçáo que têm sido

Refiro-me, em especial, aos seguintes documentos: Relatório de Gestáo 2003/

2O04 da Política Nacional de Museus; Relatório do 1o. Fórum Nacional de

Museus - A imaginação museal: os caminhos da democracia (20041; Relatório

do 2o. Fórurn Nacional de Museus - o futuro se constói hoje (2006\; Relatório

de Gestáo 2003 I 2006 da Política Nacional de Museus (2006).

ì,
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pautados pelo tempo empresarial

Existe sintonia entre os profissionais das âteas de

Arqueologia e Museologia sobre as razões da preservaçáo e o desti-

no destas açóes, mas, sem dúvida, falta entendimento sobre como

realizâ-las, considerando, inclusive, a emergência da constataçáo

de que os pressupostos em defesa da proteçáo dos bens arqueo-

lógicos respondem tanto a questoes globalizantes quanto aque-

las circunscritas a demandas locais e comunitárias'

A partir do exposto, este ensaio se debruça sobre a contribui-

çáo que a pedagogia museológica, inserida no contexto do proces-

so curatorial, pode prover às estratégias que buscam projetar as

perspectivas da preservaçäo arqueológica, no cenário patrimonial

brasileiro, para além da contemporaneidade, concordando com

Milton Santos (7996, p.45) quando afirma que ("') "o ptesente é

uma escolha de futuros possíveis (...)".

Espera-se prospectar por algumas premissas que envolvem a

problemática em pauta e, em seguida, pretende-se explicitar os

aspectos constitutivos da cadeia operatória museológica enquanto

uma pedagogia e argumentar sobre a pertinÔncia de sua aplicaçáo

em nosso contexto e, finalmente, indicar alguns desafios'

iM DTF[é.\ DÂ PTDÅGCGIA MUéEOLOGCÂ,

,\LGUMAô PPIMIéôÂó

Abordar a contibuiçáo da pedagogia museológica representa,

também, tansitar pelos conceitos que envolvem as definições sobre os

processos curatoriais e de musealizaçâos, e procurar entelaçáJos e

A propo da leva em consideração as palawas de

Georges defende a ideia de que a história de um

conceito progressivo ou de sua racionalidade, mas

de uma trajetória de tensoes. de diferentes validades e dos meios teóricos que

interferem em sua elaboraçáo. Entende-se que abordar conceitos, a parlir de

perspectivas definidoras é (...) "portanto, conviver com tensöes. articular antago-

nismos para possibilitar esclarecimentos. permitir avanços em campos de co-

orientar para as rotas que evidenciam as particularidades de suas

¿p¡icaçóes aos contextos arqueológicos'

Entender as razôes que têm colaborado com a ausência do

contexto e, ao mesmo tempo, apon-

ria de procedimentos museológico-

curatoriais como uma estratégia adequada para a projeçáo das

perspeclívas patrimoniais dos bens arqueológicos, implica no

iasteamento de diferentes questões e na busca de uma proposiçáo

que possa vir a somar esforços ao estimulante cenário

presewacionisia brasileiro amparado por políticas públicas, mas

quetemsido igualmente impulsionado pelos diferentes desafios co-

locados pela interlocuçáo com a iniciativa privada a partir da inser-

çáo dos projetos de licenciamento ambiental-

Entre definiçöes e proposiçóes, a organizaçâo deste texto

prioriz,ou, em um primeiro momento, o reconhecimento dos proble-

mas inerentes à historicidade das pesquisas e sua relaçáo com a

criaçáo de instituições científicas de diversos portes e localiza-

çóes em várias regiões brasileiras, e a influência de diferentes

ciclos teórico-metodológicos que têm permitido a incorporaçáo

de novos paradigmas e a formaçáo de geraçóes de profissio-

nais, como também, os intercâmbios estabelecidos a partir de

conexões internacionais, as reciprocidades permitidas mediante

olhares interdisciplinares, as necessárias vinculações aos órgáos

nhecimento, ter a liberdade para fazer opçoes e diminuir as distâncias entre

aqueles que sabem e ensinam e aqueles que aprendem e consomem. Definir é,

também, determinar a extensáo de um conceito, indicar o seu verdadeiro senti-

do e mapear as suas aplicaçóes, procurando decodificar os limites e reciprocida-
des em relaçáo aos diferentes usos. Definir implica, ainda, em procurar se des-

vencilhar das armadilhas que as traduções dos distintos idiomas nos coiocam
quando hatamos com conceitos de aplicaçáo universal. Definir é, sobretudo,
expressar um ponto de vista, regisfuar uma análise resultante de uma experiên-
cia e propor um caminho de percepçáo a partir de um olhar subjetivo e conta-
minado pelas artimanhas da própria formaçáo profissional". (BRUNO, 2008,
p.15)
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preservacionistas e, mais recentemente, os tempos de pesquisa e pte-

servaçáo pautados por dinâmicas empresariais, pelos desafios da

inclusão social, pelas demandas das reivindicaçóes comunitárias e pe-

los parâmetos ditados por perspectivas globalizantes. Esse reconheci-

mento tem a intençáo de identificar astaízesmais profundas que eståo

na origem da dinâmica dos processos curatoriais e da produçáo do

conhecimento arqueológico.

Esseolhar,voltadoàcompreensáodosacontecimentosao
longo dos últimos séculos, permite considerar que herdamos valo-

res, procedimentos e pontos de vista quando tratamos' na

contemporaneidade, da preservaçáo do patrimônio arqueológico

brasileiro. Essa herança, que nem sempre tem sido valorizada em

nossas discussões, evidencia' sobretudo' que a abordagem sobre

aquilo que deve ser protegido, sobre as razões que devem impulsio-

nar uma perspectiva educacional para a preservaçáo e' em especi-

al, sobre o papel dos profissionais neste ciclo de operaçöes' iâtece-

beu atenção das geraçóes precedentes'

Ao inserir nesse contexto a realidade da preservaçáo dos acer-

vos e, em consequência, a historicidade inetente à própria geraçáo

destes, é imprescindível apontar que' em um cenário intemacional ao

longo dos últimos tês séculos, as pesquisas em arqueologia legaram

duas grandes categorias de acervos, de acordo com as análises pro-

postas por Pomian (1988)6: os acervos atqueológico-artísticos

que têm coniextualizado museus de arte e tëm sido projetados

6 Em seu arttgo Musée Archéologique: aft. Nature. históriapublicado no periódi-

co Lê Debat n. 49, POMIAN, K discute que (...) "os museus de Arqueologia

queológico produzido em museus"' (BRUNO, 1999' p'50)

s, preservando os considerados

s e os acervos arqueológico-
a partir dos museus de história

dicados à pré-história e que or-

ganizam as suas açóes a partir da valorizaçáo dos processos de

hominizaçáo'
Em qualquer dessas categoriais. no entanto, a existência de

acervosl de conjuntos de artefatos, é reconhecida como inerente à

fnrqui.a arqueológica e a sua respectiva dependência dos eshrdos

de cultura material.

Ao lado das preocupações com a compreensäo sobre o histó-

rico das redes e sistemas de influências e realizações científicas,

considerou-se, em um segundo momento, a pertinência do olhar

externo ao circunscrito mundo da arqueologia. Trata-se de verificar

as necessidades interdisciplinares para a abordagem de problemas

presewacionistas, que possibilitem a adequada elaboraçáo de pro-

postas e, em especial, o desenvolvimento sistemático de projetos

voltados à inserção do patrimônio arqueológico na dinâmica edu-

cacional, em especial, implementando procedimentos de proteção

que garantam a salvaguarda e projetem estes bens patrimoniais para

as gerações futuras'
Se por um lado a valorizaçáo das realizaçóes precedentes

merece atenção e, por outro, há a constataçáo da importância

das perspectivas interdisciplinares para o enfrentamento dos

desafios contemporâneos, náo menos importante, é a compreen-

sáo de que quando nos debruçamos sobre o legado evidenciado

pelas pesquisas arqueológicas e suas implícitas questões

preservacionistas estáo, necessariamente, nos defrontando com a

realidade dos artefatos, das paisagens e dos restos humanosi are-
alidade do diálogo entre as coisas e os lugates, a realidade do cru-

zamento entre o espaço e o tempo, a realidade que permite arefle-
xáo sobre o momento atual alavancada por uma forte exptessão do
passado,entre algumas possibilidades. Essas realidades, também,

säo permeadas por conjunturas institucionais, por parâmetros
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acadêmicos e por oscilaçóes político-administrativas que náo

podem ser negligenciadas.

Qualquer caminho a seguir, entretanto, ctuzatá, com percur-

sos pontuados por vestígios, coleçöes, acervos e territórios, ou seja,

indicadores da memória que podem ser tratados curatorialmente

como referências patrimoniais e que exigem a aplicaçáo de proce-

dimentos museológicos para serem preservados enquanto herança

cultural. Esses percursos fazem emergir os desafios relativos à ma-

nutenção de sua materialidade, ao gerenciamento da implícita in-

formaçáo cultural, à capacidade comunicacional no que tange ao

conhecimento científico e aos desdobramentos das perspectivas

educacionais.
Cabe sublinhar, ainda, que quando evidenciamos vestígios

arqueológicos, estamos desvelando um contexto de indicadores da

memória, cuja potencialidade de serem transformados em herança

culhrral depende - para aIém de legislação e ações educacionais -
de esfuatégias sistemáticas de salvaguarda e comunicaçáo, entendi-
das como a cadeia operatória de procedimentos museológicos, su-

bordinados aos processos curatoriais que sáo, por sua vez, expres-

sões de escolhas teóricas, potencialidades metodológicas e conjun-
h-rras instifucionais. Assim, consideramos fundamental que as dis-

cussóes e ações inerentes às políticas preservacionistas, enhe os

múltiplos olhares acadêmicos, levem em consideraçáo a Museologia

como campo de conhecimento com a potencialidade de colaborar
com os percursos preservacionistas.

Bte texto, conforme a indicaçáo da infuoduçáo apresenta as

premissas e os desafios que envolvem os processos de musealizaçáo

do patrimônio arqueológico, a partir da perspectiva da pedagogia

museológica. Tiata-se de uma abordagem estimulada tanto pelos ar-

gumentos inspirados nos problemas que envolvem a salvaguarda e a

comunicaçáo dos resultados das pesquisas e dos acervos já constituí-

dos, quanto pelas preocupações relativas à preservaçáo dos bens ar-
queológicos e sua inserçáo no cenário da educaçáo para o patrimônio.

Embora as questões tatadas tenham diferentes articulações com

edtcaçâo permanente em relaçäo ao patrimônio' Em outro, a

anâlise sobre o crescimento exponencial do número de portari-

as de pesquisa emitidas pelo IPHANT, o respectivo aumento de

coleçóes e acervos arqueológicos e, simultaneamente, o abando-

no do modelo museológico para a consolidaçáo de processos

curatoriais, possibilitou a constataçáo sobre a emergência de pro-

vidências neste âmbito.

Pretende-se explicitar as particularidades dos procedimentos

da cadeia operatória museológica, a sua envergadura pedagógica

e as suas potencialidades preservacionistas, quando articulada a

processos curatoriais mais amplos. Ao mesmo tempo, espera-se que

esta opçáo temática desvele algumas rotas para o necessário diálo-

go ente aqueles que têm a responsabilidade de produzir conhecimen-

to a partir de veslgios arqueológicos, legislar sobre o patimônio naci-

onal e intoduzir os indicadores da memória, daqueles que nos prece-

deram, em um processo de educaçäo permanente'

Este levantamento e a análise dos dados têm sido desenvolvidos por camila
A¿evedo de Moraes e está inserido emseu projeto de doutoramento em desen-

volvimento no Programa de Pós-Graduaçáo em fuqueologia do Museu de

Arqueologia e Etnologia da Universidade de Sáo Paulo. Parte dessas análises foi

apresentada na VII Semana de Museus da USB em maio de2009, em comuni-

caçáo iniih.rlada O patrimônio arqueológico ncs museus universitários: fraglli-

dades e potencialidades do cenário contemporâneo. (MORAES,2009' p.39)
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A história da arqueologia musealizada é longa e tem acom-

panhado os museus há alguns séculos, nos diversos continentes e a

partir das mais distintas esferas do poder público. Desde o século

XVI, com o surgimento dos antiquários e dos gabinetes de curiosi-

dades, passando pela criaçáo dos museus encicloptádicos e culmi-

nando com a grande diáspora deste modelo preservacionista, que

da Europa atingiu todos os outros continentes, verifica-se um exten-

so caminho de realizações voltadas à salvaguarda do patrimônio

arqueológico, à difusáo das pesquisas sobre estes vestígios e às múlti-

plas experimentaçóes metodológicas no que se refereà contextualizaçâo

destes esforços nos âmbitos da educaçáo. Caminho este permeado

pela ideia de colecionismo que, segundo Pomian (1984)8, está enkela-

Eado com o universo das coisas e dos semióforos, permitindo conside-

rar que as coleções possibilitam às sociedades superarem a sua pró-

pria tansitoriedade humana, na medida em que os objetos esteitam

as relações ente o mundo visível e o invisível.

Nesse contexto, as coleçóes arqueológicas têm desempenhado

um papel cental no que se refere à compreensáo sobre o passado,

sobre a alteridade culhrral, sobre as relações que se estabelecem entre

o tenitório e os processos de subsistência das sociedades ao longo do

tempo e sobre as técnicas que dáo forma aos artefatos e às expressóes

estéticas e, ao mesmo tempo, a concentaçáo das coleçóes em institui-

ções museológicas e a respectiva organizaçäo dos acervos, responsá-

veis pelo surgimento dos procedimentos de conservaçáo, documenta-

çáo, organ2ação, guarda, exposiçáo e atividades educacionais.

Da mesma forma que a preservaçáo dos acervos arqueológi-

cos tem cumplicidade com a trajetória das instituições museológicas

Para os desdobramentos sobre a importância histórica do conceito e da prática

do colecionismo, ler: POMIAN, K. "Coleçáo". Enciclopédia Einaudi, vol. 1. Me-

mória-. História. Porto: Imprensa NacionaV Casa da Moeda, 7984:57- 86.
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des instihriçóes.
Entre as décadas de 1960 e 1980, a euforia museológica

direcionada para as perspectivas comunitárias e ecomuseológicas

encontaram, nos vestígios arqueológicos. grandes potencialidades para

a abordagem das relaçóes entre as sociedades e os tenitórios, gerando

novos modelos de museu. Nas últimas décadas, a força da ideologia e

das perspectivas ambientalistas impulsionou a aten$o redobrada em

relaçáo às açóes de impacto ambiental e, neste contexto, as pesquisas

arqueológicas e os seus respectivos achados geraram acervos protegi-

dos por sofisticadas legislações em diferentes níveis de abordagem que,

por sua vez, fëm sustentado a cria@o de novos museus. Trata-se do

período do desabrochar da consciência pafuimonial e das respectivas

polêmicas preservacionistas.

No Brasil, em uma perspectiva histórica singular, esses momen-

tos sáo perceptíveis e essas potencialidades e telaçóes ente acervos

arqueológicos (resultados de pesquisas) e museus (instituiçóes de

guarda, proteçáo e extoversáo)têm caminhos semelhantes aos acima

indicados, mas têm so{rido os cercearnentos de conjunhrras, ora pela
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ausência ou fragilida de de legislaçáo preservacionista, ora pelos

impactos de políticas públicas mal orientadas em relaçáo às ques-

töes já expostas neste texto.

Hoje, contamos com a institucionalizaçáo da pesquisa

arqueológica em todas as regiões do país, em diferentes contextos

acadêmicos e modelos de tutelas administrativas. sáo notáveis,

ainda, os trabalhos de salvamento arqueológico em situaçóes de

impacto ambientai, reverberando em muitas direções os problemas

de preservaçáo dos vestígios evidenciados nestas pesquisas e po-

pularizando as iniciativas de Educação Patrimonial, ou seja, o pa-

norama nacional apresenta nuances que sáo muito preocupantes

em relaçáo à projeçáo futura dos acervos e coleções e suas respec-

tivas inserçóes na história cultr-rral brasileira.

Assim, a premissa central da abordagem aqui delineada

corresponde à constataçáo de que as relaçóes enfue acervos arqueo-

lógicos e instihriçoes museológicas sáo indissolúveis e, para tanto, de-

vem ser estuturadas e dinamizadas, contando, também, com proce-

dimentos museológicos, compreendidos - hoje - como um conjun-

to de açóes operatórias com potencialidades de organizaçáo, guar-

da e gerenciamento desses acervos e de suas informações cor-

respondentes e, ao mesmo tempo. de extroversäo expositiva e co-

municaçáo educacional com vistas ao despertar das noções de

pertencimento e de contribuir com a educaçáo permanente.

É na defesa dessa premissa que inserimos a Museologia e incor-

poramos a possibilídade de discutir a pertinência de sua engrenagem

pedagógica como uma das rotas possíveis para a diminuiçáo dos

impactos desfavoráveis que percebemos na contemporaneidade em

reiaçáo ao fuhrro dos acervos arqueológicos e sua respectiva relevàn-

cia para o enfrentamento de dilemas socioeconômicos e culturais.

Segundo Waldisa Rússio Camargo Guarnieri (1990)e, os pro-

No texto "Conceito de cultura e sua inter-relaçáo com o patimônio cultural e

preservaçáo', publicado nos Cadernos Museológicos. IBPC, n. 3, Rio de Janeiro,

a autora apresenta argumentos teóricos para delinear o perfil epistemológico da

Museologia como campo de conhecimento e infuodtz noções sobre musealizaçáo.

vestígios acima apontados. Podemos enquadrar esse entrelaçamento

de procedimentos técnicos e científicos no âmbito da noçáo da sal-

vaguarda-
Entetanto, como afirma a autora, a documentalidade pretendi-

da exige o delineamento da perspectiva de açáo que' por sua vez,

propöe à salvaguarda o contuaponto da comunicaçáo. Ampliamos

ãssas reflexóes com as indicaçóes de Shank & Tilley (1987) que apre-

sentam a musealizaçáo como a elaboraçáo de um sistema estético

para criar significado. Nessa perspectiva, encontamos as razóes para

as atividades comunicacionais, táo próprias aos museus, relativas às

exposições e esfuatégias educativas, que se desdobram em atitudes

interpretativas, qualificando os procedimentos de musealizaçáo no que

diz resperto às potencialidades de atrarem em relaçáo às noçöes de

identidade, alteridade, pertencimento e memória.

É possível compreender, entáo, que a cadeia operatória que se

estabelece em torno das açóes de salvaguarda e comunicaçáo
museológicas, aplicada aos artefatos e objetos, corresponde à base

dos processos de musealizaçáo. Estes, por sua vez, implicam em

forte expressáo preservacionista no que se refete às coleçóes e aos

acervos.

A introduçáo das práticas de musealizaçâo nos meandros dos

problemas que envolvem a perspectiva patrimonial dos vestígios

arqueológicos pode ser vista como essencial para o enfrentamento
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dos dilemas com os quais a Arqueologia se depara nas últimas

décadas e, por sua vez, a ausência desses procedimentos pode ser

interpretada como a grande causa do abandono dos vestígios

arqueológicos em relaçáo à nossa herança cultural'

Essas práticas permitem, também, a vinculaçáo dos processos

de musealizaçáo, em seu conjunto, em uma dinâmica pedagógica ori-

entada para o complexo universo da educaçáo da memória, a partir

de subsídios do patimônio culfural, mais precisamente no interesse

deste texto, dos vestígios desvelados pelas pesquisas arqueológicas.

Cabe ainda, um detalhamento sobre o que consideramos como

as engrenagens da mencionada pedagogia museológica, entendida

como o eixo propulsor das ações processuais de musealizaçáo'

Entende-se, portanto, que a partir dos artefatos, objetos, lugares'

coleçóes e acervos é possível estabelecer estuatégias que facilitem apro-

pria@o, proteção, intervençáo e devoluçäo em rela@o às referências

culturais, indicadores da memória e bens patimoniais, a partir das

seguintes operações:

¡ identificaçáo da musealidade (incentivo à observaçáolper-

cepçáo);

o aprimoramento da percepçáo seletiva (exercício do olhar/

identificaçáo);

¡ tratamento dos bens selecionados (uso qualificado das

referências culhrrais) ;

¡ valorizaçáo dos bens pafuimoniais (constituiçäo da heran-

ça cultural);

¡ interpretação/extroversáoidifusáo dos bens selecionados

(divulgação e contextualizaçáo sociocultural) .

Essas estatégias, uma vez inseridas em uma cadeia operatória,

se organizam em torno de dois grandes eixos centrais - salva-

guarda e comunicaçäo - permitindo a consolidaçáo de proces-

sos curatoriais, quando vinculados aos necessários estudos da

cultura material derivada das pesquisas arqueológicas.
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Retomando a pergunta inspiradora deste texto - as futuras

cia dos procedimentos museológicos'

Esse abandono pode ser constatado pela falta de ariiculação

entre as formações profissionais e acadêmicas de Arqueologia e

Museologia; na incoerência dos organogramas institucionais que

náo .oltn-plam as exigências multiprofissionais; na timidez das

iais no que diz respeito ao en{rentamento

legado arqueológico; no acelerado cresci-

nciamento ambiental; na ausência de pla-

nos curatoriais, em longo prazo, inseridos em planos diretores

institucionais; no distanciamento ente os currículos escolares e os pro-

gïamas museológicos, ente muitas outas constataçóes'

Entretanto, a raiz dessas constataçóes pode ser destacada,

especialmente, no desconhecimento ou incompreensáo sobre a ne-

cessidade da cadeia operatória museológica, no âmbito dos pro-

cessos curatoriais institucionais, no contexto das legislaçöes

preservacionistas e nos cursos de formaçáo profissional'

os desafios, sobretudo no caso brasileiro, estáo subordinados

ao enfrentamento dos pontos acima indicados e evidenciam em dife-

rentes aspectos os problemas acumulados ao longo da tajetória histó-

rica das pesquisas arqueológicas e das instituições museológicas, cuja

resolufo depende de ações acadêmicas e cienfficas e de decisões

subordinadas às políticas públicas preservacionistas.
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